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RESUMO - Plantas daninhas são fatores limitantes à produtividade de soja e milho pela matointerferência, 
principalmente o capim amargoso (Digitaria insularis), cuja ocorrência aumenta anualmente devido à resistência ao 
herbicida glyphosate. Além da competição direta com a planta cultivada, a planta daninha pode atuar como hospedeiro 
alternativo de nematoides. Assim, foi avaliada a suscetibilidade do capim amargoso ao nematoide Pratylenchus 
brachyurus em relação a plantas de milho e soja. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, comparando 
a reprodução do nematoide no capim amargoso, quatro genótipos de milho (DKB 285 VT PRO 2, AS 1555 PRO 2, 
P 30F53 YHR e DKB 330 VT PRO 2) e uma cultivar de soja (NA 5909 RR). Observou-se que a reprodução de P. 
brachyurus no capim amargoso foi tão eficiente quanto aquela observada nos genótipos de milho e soja. Além disto, o 
capim amargoso pode ser considerado uma planta suscetível ao nematoide por apresentar fator de reprodução igual a 
4,2 e não diferir das demais espécies estudadas.
Palavras chave: Pratylenchus brachyurus, Digitaria insularis, Zea mays, Glycine max, hospedeiro.

SUSCEPTIBILITY OF MAIZE, SOYBEAN AND SOURGRASS 
TO ROOT LESION NEMATODE

ABSTRACT - Weeds are limiting factors to productivity of soybean and maize, due to weeds interference especially by 
sourgrass (Digitaria insularis), whose occurrence has increased annually due to the resistance to glyphosate herbicide. 
Besides the direct competition with the crop, weed can also act as an alternative nematode host. This study aimed to 
evaluate the susceptibility of sourgrass to the Pratylenchus brachyurus in relation to maize and soybean plants. The 
experiment was conducted in a greenhouse, comparing the nematode reproduction in the sourgrass and four maize 
genotypes DKB 285 VT PRO 2, AS 1555 PRO 2, P 30F53 YHR and DKB 330 VT PRO 2) and one of soybean (NA 
5909 RR). The reproduction of P. brachyurus was as efficient in the sourgrass as in maize and soybean. In addition, 
sourgrass can be considered susceptible to the nematode since the reproductive factor was 4.2, similarly to the other 
species studied.
Keywords: Pratylenchus brachyurus, Digitaria insularis, Zea mays, Glycine max, host.
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A agricultura passou por transformações inten-
sas nas últimas décadas, fundamentadas em pesquisas 
científicas, com geração de informações e tecnologias 
de pronto uso no campo (Denardin & Lemainski, 
2016), tais como o sistema de plantio direto (SPD). 
Apesar do SPD ter como fundamento o revolvimento 
mínimo do solo, a rotação de culturas e a cobertura 
permanente do solo (Motter & Almeida, 2015), gran-
des áreas ainda são cultivadas continuamente com a 
mesma espécie, em monocultura. 

Com o passar dos anos os monocultivos podem 
apresentar declínio da produtividade, além de sele-
ção populacional de pragas, plantas daninhas e pa-
tógenos, principalmente relacionados ao solo, como 
nematoides (Lamas et al., 2016). Neste contexto, a 
monocultura de plantas hospedeiras em SPD, incluin-
do soja [Glycine max (L) Merrill] e milho (Zea mays 
L.), tem proporcionado aumento gradativo das popu-
lações do nematoide das lesões radiculares (Pratylen-
chus brachyurus (Godfrey) Filipjev & S. Stekhoven). 
Esse nematoide se encontra distribuído por vários 
estados brasileiros, parasitando ampla gama de espé-
cies vegetais, incluindo soja, milho, algodão, feijão e 
cana-de-açúcar (Goulart, 2008; Inomoto, 2011; Dias-
-Arieira, 2017).

Uma tecnologia que trouxe avanços à agricul-
tura nacional foi a substituição das cultivares de soja 
convencionais pelas geneticamente modificadas para 
resistência ao herbicida glyphosate (soja Roundup 
Ready®), que possibilitou a predominância da utiliza-
ção de único mecanismo de ação, apresentando como 
limitação a seleção de plantas daninhas resistentes 
(Denardin & Lemainski, 2016). O capim amargoso 
(Digitaria insularis (L.) Fedde) destaca-se entre as 
principais espécies resistentes ao glyphosate no Bra-
sil, e resultados de pesquisa demonstram que, quando 
não manejado adequadamente, pode ocasionar perdas 

na produtividade da soja e milho de até 66 % e 69 %, 
respectivamente (Kashiwaqui, 2016).

Além do prejuízo direto ocasionado pelas 
plantas daninhas à agricultura, pelo alto grau de in-
terferência, competição por recursos naturais e por 
causar alelopatia, elas podem atuar como hospedei-
ras de nematoides parasitas de plantas (Dias-Arieira, 
2017). Os nematoides são vermes microscópicos 
que habitam o solo e parasitam, preferencialmente, 
o sistema radicular da planta, e são responsáveis por 
causar reduções significativas na produção de várias 
culturas de interesse econômico (Goulart, 2008; Ino-
moto, 2011). Estimativas indicam que, anualmente, 
esses parasitas causam perdas na produção agrícola 
mundial entre US$ 100 e 157 bilhões, com reduções 
médias de produção de 14,6% nas regiões de climas 
tropicais e subtropicais e a 8,8% em climas tempera-
dos (Galbieri & Asmus, 2016).

 Trabalho realizado recentemente evidenciou 
que P. brachyurus pode se multiplicar em diferentes 
plantas daninhas (Braz et al., 2016), assim como au-
mentar sua população em área de cultivo de milho 
e soja com manejo ineficiente de capim amargoso 
(Kashiwaqui, 2016). Contudo, ainda não se sabe qual 
o potencial de multiplicação de P. brachyurus em 
capim amargoso. Dessa forma, o presente trabalho 
teve por objetivo avaliar a suscetibilidade do capim 
amargoso a P. brachyurus, comparando-o a híbridos 
de milho e uma cultivar de soja.

O experimento foi realizado entre outubro de 
2016 e janeiro de 2017, em casa de vegetação perten-
cente à Universidade Estadual de Maringá, Campus 
Regional de Umuarama, localizada nas coordenadas 
23o47’28,4”S e 53o15’23,46”O e a 430 m de altitu-
de. O delineamento experimental utilizado foi o in-
teiramente casualizado, com seis tratamentos e sete 
repetições. Os tratamentos foram constituídos por um 
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biótipo de capim amargoso resistente ao glyphosate, 
quatro híbridos de milho (DKB 285 VT PRO 2, AS 
1555 PRO 2, P 30F53 YHR e DKB 330 VT PRO 2) e 
uma cultivar de soja (NA 5909 RR).

Inicialmente, dez sementes de capim amargo-
so resistente ao glyphosate, provenientes de área de 
produção de soja/milho no município de Tuneiras do 
Oeste - PR, foram semeadas a 1 cm de profundidade 
em bandejas de poliestireno com 128 células preen-
chidas com o substrato comercial Plantmax® e, logo 
após a emergência, realizou-se o desbaste, mantendo-
-se uma plântula por célula da bandeja. Aos 21 dias 
após a emergência, as plântulas de capim amargoso 
com 4 folhas foram transplantadas, assim como se-
meadas as sementes de milho e soja em recipientes 
plásticos contendo 0,7 L de uma mistura 2:1 de solo: 
areia, previamente autoclavada a 120 ºC por 2 h, 
constituindo as unidades experimentais.

Sete dias após o transplante e semeadura das 
plantas, realizou-se a inoculação de P. brachyurus, 
utilizando uma suspensão de 500 nematoides por uni-
dade experimental. O inóculo foi obtido de população 
pura do nematoide, mantida em raízes de soja suscetí-
vel e extraído de acordo com a metodologia proposta 
por Coolen e D’Herde (1972) e calibrado para 250 
nematoides mL-1. A inoculação foi realizada pela de-
posição da suspensão de nematoides em dois orifícios 
abertos no solo, ao redor do colo das plantas.

Após 75 dias da inoculação, as plantas foram 
coletadas e a parte aérea descartada. As raízes foram 
cuidadosamente lavadas em água corrente e coloca-
das sobre papel absorvente para eliminação do exces-
so de água e, então, efetuada a pesagem das mesmas. 

As raízes das plantas foram analisadas e fo-
tografadas quanto à presença de sintomas típicos da 
infecção por P. brachyurus. Em seguida, foram sub-
metidas ao processo de extração de nematoides con-

forme Coolen e D’Herde (1972), sendo a suspensão 
obtida avaliada em câmara de Peters, sob microscó-
pio de luz. O número de nematoides nas raízes foi 
dividido pela massa da raiz, obtendo-se o número de 
nematoide por grama de raiz. Amostras de 100 cm3 de 
solo foram coletadas de cada unidade experimental 
e submetidas ao processo de extração proposto por 
Jenkins (1964). A suspensão foi avaliada em câmara 
de Peters, sob microscópio de luz, resultando no nú-
mero de nematoides por 100 cm3 de solo. Calculou-se 
também o número total de nematoides, pela soma dos 
nematoides extraídos das raízes e solo, bem como o 
fator de reprodução (FR), determinado pela razão en-
tre a população final (Pf) e inicial (Pi) (Oostenbrink, 
1966). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância a 5% de probabilidade e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey, utilizando o software es-
tatístico Sisvar®. A fim de atender os pressupostos de 
normalidade, os dados obtidos foram transformados 
para √x.

A massa fresca de raiz foi determinada apenas 
com o objetivo de avaliar o número de nematoides 
por grama de raiz, visto se tratar de característica in-
trínseca de cada cultivar, com os valores não anali-
sados estatisticamente. O número de nematoides por 
grama de raiz de capim amargoso foi igual em todos 
os genótipos de milho, porém, inferior à soja cv. NA 
5909 RR, que apresentou maior valor médio deste 
parâmetro (Tabela 1). Por outro lado, não houve di-
ferença significativa para o número de nematoides no 
solo para as espécies avaliadas. Assim, apesar do P. 
brachyurus ter hábito migrador, podendo movimen-
tar-se livremente no solo e na raiz durante todo ci-
clo de vida, é esperado que permaneça no interior do 
sistema radicular das plantas hospedeiras, visto que 
é local com abundância de alimento e protegido das 
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condições adversas do ambiente, o que explica os bai-
xos números recuperados do solo.

O número total de nematoides nas raízes do 
capim amargoso não diferiu de nenhum dos trata-
mentos avaliados (Tabela 1), evidenciando que esta 
planta daninha permite a multiplicação de P. brachyu-

rus, comparando-se às plantas suscetíveis. Corrobora 
esta afirmação a avaliação visual das raízes de capim 
amargoso, nas quais foram detectados sintomas tí-
picos de pratilencose (Figura 1), caracterizados por 
manchas com coloração marrom avermelhada que, 
comumente, evoluem para necrose.

Tratamentos Número de 
nematoides g-1 

de raiz 

Número de 
nematoides no 

solo 

Número total de 
nematoides  

FR 

Digitalia insularis  177   b 44    2090 ab 4,2 ab 
Milho DKB 285 VT PRO2  251   b 99 12552 a 25,1 a 
Milho AS 1555 PRO2    23   b 44      838   b 1,7   b 
Milho P 30F53 YHR  157   b 54    5128 ab 10,3 ab 
Milho DKB 330 VT PRO2   348 ab 97  10624 ab 21,2 ab 
Soja NA 5909 RR 667 a 75    5979 ab 11,9 ab 
Fcal 
CV (%) 

10,418* 
43,83 

1,784ns 
46,95 

5,735* 
53,87 

5,735* 
53,87 

 

Tabela 1. Número de nematoides por grama de raiz e por 100 cm3 de solo, número total de nematoides e fator 
de reprodução (FR) de Pratylenchus brachyurus em plantas de capim amargoso (Digitalia insularis), milho e 
soja, inoculados com uma população inicial de 500 espécimes por planta. Umuarama (PR), 2017.

Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * = significativo. ns 
= não significativo. CV = coeficiente de variação.

Figura 1. Lesões de Pratylenchus brachyurus em raízes de capim-amargoso (Digitalia insularis)
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Ressalta-se que todas as plantas foram suscetí-
veis ao P. brachyurus, ou seja, apresentaram FR > 1. 
O maior FR foi observado para o milho DKB 285 VT 
PRO2 (25,1), atestando a viabilidade do inóculo utili-
zado. Apesar do capim amargoso ter apresentado FR 
= 4,2, ele foi estatisticamente tão suscetível quanto os 
híbridos de milho e a soja cv. NA 5909 RR, e superior 
ao milho AS 1555 PRO2 com FR = 1,7 (Tabela 1), 
fato que comprova o potencial desta planta daninha 
em manter e multiplicar o nematoide na área. 

A suscetibilidade do capim amargoso ao outro 
nematoide das lesões (Pratylenchus zeae Graham) ha-
via sido relatada anteriormente por Bellé et al. (2016), 
com FR de 6,76. Contudo, este é o primeiro estudo 
que constata que o capim amargoso é tão suscetível 
a P. brachyurus quanto alguns híbridos de milho e 
a soja cv. NA 5909 RR. Esta constatação apresenta 
grande importância para o sistema de cultivo, visto 
que o manejo deste nematoide é complexo, devido 
à ampla gama de hospedeiros, sendo recomendada, 
principalmente, a prática da rotação de culturas com 
plantas não hospedeiras (Goulart, 2008; Inomoto, 
2011). Contudo, na adoção desta prática, as plantas 
daninhas resistentes a herbicidas podem permanecer 
na área e garantir a reprodução do parasita (Dias-
-Arieira, 2017).

Na literatura nacional existem relatos de que a 
presença de 1 a 8 plantas de capim amargoso por m-2 

pode causar reduções médias de 23 a 44% na cultu-
ra da soja (Meschede et al., 2016) e que 10 plantas 
de capim amargoso m-2, remanescentes do cultivo da 
soja, reduziram em 35,8% a produtividade do milho 
safrinha (Gemelli et al., 2013). No entanto, acredita-
-se que esses danos aumentem em áreas com a pre-
sença de P. brachyurus, uma vez que a população do 
nematoide aumentará continuamente hospedando-se 
no capim amargoso. Os dados obtidos neste trabalho 

corroboram os de Kashiwaqui (2016) que observou 
que em área de cultivo comercial de soja a população 
de P. brachyurus aumentou constantemente no capim 
amargoso e na soja e, ao final do ciclo da cultura, o 
FR nas raízes variou de 1,47 a 4,59 e 1,86 a 14,73, 
respectivamente, conforme o manejo de plantas da-
ninhas adotado.

Conclusão

 O capim amargoso é suscetível ao nematoide 
das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) e 
tem reprodução semelhante à observada em milho e 
soja.
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